
Cenários para invesƟ gação inclusivos a distância: uma discussão sobre educação fi nanceira
---------

Distance inclusive research scenarios: a discussion on fi nancial educaƟ on
---------

Escenarios para la invesƟ gación inclusiva a distancia: un debate sobre la educación fi nanciera

Carlos Eduardo Rocha dos Santos1

Solange Hassan Ahmad Ali Fernandes2

Resumo: O presente arƟ go visa apresentar alguns resultados oriundos de uma pesquisa que integrou Educação a 
Distância, Educação Financeira e Educação Inclusiva. Nela destaca-se que a Educação a Distância pode ser uƟ lizada 
como uma ferramenta com potencial tanto para educação quanto para qualifi cação profi ssional. Apoiando-se nos 
princípios do Desenho Universal e do Desenho Universal para Aprendizagem propõem-se um Ambiente Virtual 
de Aprendizagem acessível no qual se oferece um curso de Iniciação em Educação Financeira, elaborado com 
o emprego de múlƟ plos recursos (visuais, audiƟ vos, pictóricos e textuais), visando apresentar um Cenário de 
InvesƟ gação Inclusivo a Distância, voltado a atender a diversidade dos parƟ cipantes. O curso foi oferecido para 
duas turmas que contou com parƟ cipantes cegos, surdos e aqueles que declararam não possuir defi ciências, porém 
neste arƟ go estamos dando ênfase apenas à segunda turma. Os Cenários para InvesƟ gação cumpriram seu papel, 
permiƟ ndo interação entre todos os parƟ cipantes. Ao fi nal desses cursos evidenciou-se que o modelo proposto 
atende a heterogeneidade dos possíveis parƟ cipantes de um curso oferecido na modalidade a distância.  

Palavras-chave: Ambiente virtual de aprendizagem. Cenários para invesƟ gação. Desenho Universal. Educação a 
distância. Educação inclusiva.  

Abstract: This paper aims to present the results of a research that evaluated the students parƟ cipaƟ on in a course 
that integrated Distance EducaƟ on, Financial EducaƟ on, and Inclusive EducaƟ on. During the experience, it became 
evident that Distance EducaƟ on can be used as a tool with potenƟ al for educaƟ on and professional qualifi caƟ on. 
Based on the principles of Universal Design and Universal Design for Learning, an accessible Virtual Learning 
Environment was proposed in which an IniƟ aƟ on Course in Financial EducaƟ on was off ered. The course was 
developed with the use of mulƟ ple resources (visual, auditory, pictorial, and textual), aiming to present an Inclusive 
Distance Research Scenario, designed to aƩ end the diversity of parƟ cipants. The course was off ered for two classes. 
Among the parƟ cipants there were blind, deaf, and non-disabled students. The Research Scenarios created were 
effi  cient in allowing interacƟ on between all parƟ cipants. At the end of these courses, it was proven that the proposed 
model meets the heterogeneity of possible parƟ cipants in courses off ered in the Distance EducaƟ on modality.

Keywords: Distance educaƟ on. Inclusive educaƟ on. MathemaƟ cal educaƟ on. Universal Design. Virtual learning 
environment.    
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Resumen: Este arơ culo pretende presentar algunos resultados de una invesƟ gación que integró la educación a 
distancia, la educación fi nanciera y la educación inclusiva. Destaca que la educación a distancia puede uƟ lizarse 
como una herramienta con potencial tanto para la educación como para la cualifi cación profesional. A parƟ r de los 
principios del diseño universal y del diseño universal para el aprendizaje, se propone un entorno virtual de aprendizaje 
accesible en el que se ofrece un curso de introducción a la educación fi nanciera, elaborado con el uso de múlƟ ples 
recursos (visuales, audiƟ vos, pictóricos y textuales), con el objeƟ vo de presentar un escenario de invesƟ gación a 
distancia inclusivo, orientado a atender la diversidad de los parƟ cipantes. El curso se ofreció a dos clases que incluían a 
parƟ cipantes ciegos, sordos y a los que declaraban no tener ninguna discapacidad, pero en este arơ culo sólo hacemos 
hincapié en la segunda clase. Los Escenarios de InvesƟ gación cumplieron su función, permiƟ endo la interacción entre 
todos los parƟ cipantes. Al fi nal de estos cursos se evidenció que el modelo propuesto responde a la heterogeneidad de 
los posibles parƟ cipantes de un curso ofrecido en la modalidad de educación a distancia. 

Palabras-chave: Ambiente virtual de aprendizaje. Diseño universal. Diseño universal. Escenarios de invesƟ gación. 
Educación a distancia. Educación inclusiva. 

INTRODUÇÃO

Educação e trabalho são mecanismos de 
inclusão dos indivíduos na sociedade, com-
preendendo, também, o público-alvo da 
educação especial. Em se tratando das es-
pecifi cidades que esse grupo heterogêneo 
apresenta, percebemos que uma alternaƟ va 
para a inclusão desse público seja a uƟ lização 
das tecnologias, em nosso caso, a Educação a 
Distância (EaD), que pode ser uƟ lizada tanto 
para educação quanto para qualifi cação pro-
fi ssional.

Nesse modelo, entendemos que, as “AƟ vi-
dades on-line possibilitam, por exemplo, que 
o ensino seja personalizado de maneira que 
no presencial seria impossível, aumentando a 
fl exibilidade e a conveniência para os alunos, 
permiƟ ndo, inclusive, que combinem mais 
adequadamente o trabalho com os estudos 
[...]” (MATTAR, 2017, p. 27)

Embora reconheçamos o potencial que a 
EaD possui para ser uƟ lizada como uma ferra-
menta capaz de incluir pessoas, o momento 
histórico que estamos vivendo – a pandemia 
originada pelo COVID-19 – tem revelado indí-
cios de que ela ainda é insufi ciente em vários 
aspectos socioculturais e econômicos, mas o é 
principalmente quando consideramos as pes-
soas com limitações sensoriais, que tem esta-
do a margem quando se trata dessa modalida-
de de ensino.

Começamos a delinear esses aspectos em 
2008, ocasião em que iniciamos um curso de 
Especialização, na modalidade a distância, ofe-
recido pela Universidade Federal de Itajubá - 
UNIFEI, denominado Design Instrucional para 
EaD Virtual: Tecnologias, Técnicas e Metodolo-
gias. Naquele curso, dentre as disciplinas ofe-
recidas, uma denominada “Educação Inclusiva 
pela EaD para pessoas com Necessidades Es-
peciais (PNE)” dava especial atenção às pes-
soas com defi ciências e Ɵ nha como objeƟ vo 
proporcionar aos educadores e demais profi s-
sionais uma “Refl exão sobre o uso das Tecno-
logias de Informação e Comunicação – TICs e 
os recursos de EaD para promover ambientes 
virtuais verdadeiramente inclusivos de apren-
dizagem, permiƟ ndo valorizar as diferenças, 
na busca de uma educação de qualidade para 
todos” (CEDUC, 2020, p. 02).

Naquela ocasião, a disciplina apresentou 
aos cursistas alguns recursos que poderiam ser 
uƟ lizados por pessoas com defi ciência, procu-
rando atender desde pessoas com limitações 
sensoriais a pessoas com limitações cogniƟ -
vas. No entanto, o que nos chamou a atenção 
naquele curso é que tanto o ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) - TelEduc quanto os 
materiais uƟ lizados em todas as disciplinas, in-
clusive na disciplina “Educação Inclusiva pela 
EaD para pessoas com Necessidades Especiais 
(PNE)”, não eram acessíveis, o que nos colocou 
frente a uma controvérsia!

A partir desse contexto, iniciamos uma 
busca por cursos oferecidos no Brasil na 
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modalidade a distância e que fossem aces-
síveis. Nosso interesse era buscar, principal-
mente, cursos voltados para a capacitação 
profissional, por reconhecer a carência de 
cursos de formação inicial ou continuada 
destinados a pessoas com deficiência. Essa 
busca se baseou em pesquisas realizadas 
na Internet.

Encontramos 21 cursos que possuem 
como público-alvo pessoas com defi ciências, 
sendo a maioria voltado para a capacitação 
profi ssional dessas pessoas. Os cursos foram 
organizados por região, insƟ tuição promoto-
ra, caracterísƟ cas do público atendido, área de 
desenvolvimento e modalidade e ensino con-
forme apresentamos no Quadro 1 a seguir:

Quadro 1 - Resumo de alguns cursos de capacitação oferecidos no Brasil
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Ao nos centramos nos cursos que são ofe-
recidos na modalidade a distância ou semipre-
sencial idenƟ fi camos apenas quatro. Um dos 
cursos oferecidos a distância capacita moni-
tores para ensinar Braile às pessoas cegas ou 
com baixa visão. Assim, percebemos que em-
bora o curso seja a distância, seu público não 
é composto de pessoas com defi ciências. Ou-
tro curso oferecido a distância visa a Educação 
Básica, da alfabeƟ zação ao Ensino Médio, não 
objeƟ vando a capacitação profi ssional, e por 
fi m, os outros dois cursos são semipresenciais, 

sendo que um concentra-se no mercado de 
trabalho e o outro no Ensino Médio.

Tal fato nos levou ao desafi o de propor 
um curso que fosse acessível e que servisse 
de modelo para que cursos de qualifi cação 
profi ssional fossem idealizados. O tema por 
nós escolhido foi Educação Financeira, sendo 
elaborado com base nas ideias da MatemáƟ -
ca CríƟ ca, principalmente nos Cenários para 
InvesƟ gação de Skovsmose (2013). Cumpre 
salientar que estamos chamando de curso dis-
cussões ocorridas no AVA Moodle sobre alguns 
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temas relacionados a Educação Financeira, 
não se caracterizando, portanto, um curso for-
mal. Todas as interações entre os parƟ cipantes 
ocorreram nos fóruns de discussão.

Sendo assim, o objeƟ vo deste arƟ go1 é o 
de apresentar a uƟ lização do Desenho Univer-
sal para Aprendizagem sob a perspecƟ va de 
uma Educação MatemáƟ ca CríƟ ca e Inclusiva 
em uma discussão, a distância, sobre Educa-
ção Financeira.

2 DESIGN UNIVERSAL

O desafi o de propor um curso a distância 
acessível permeou a organização e o desenho 
do AVA, bem como a criação do material a ser 
uƟ lizado, tendo como propósito o acesso livre 
e fácil de todos os parƟ cipantes. Visando supe-
rar esse grande desafi o, usamos como aporte 
as ideias do Desenho Universal, que “[...] re-
presenta uma superação da arquitetura dirigi-
da para um homem ideal, o homem padrão, 
comprometendo-se assim com a diversidade 
humana” (NUNES; NUNES SOBRINHO, 2008, p. 
270).

Assim, podemos defi nir Desenho Universal 
como “[...] o design de produtos e ambientes 
para serem uƟ lizados por todas as pessoas, 
na maior extensão possível, sem a necessida-
de de adaptação ou desenho especializado” 
(CENTER OF UNIVERSAL DESIGN, 1997). Se-
gundo Kranz (2011, p. 24)

Essa concepção propõe que todos os ele-
mentos e espaços sejam acessíveis para o 
maior número de pessoas possível, tenham 
elas as limitações e possibilidades que Ɵ ve-
rem. Signifi ca pensar em um mundo com 
seus produtos, serviços e ambientes para 
todos.

Dessa forma, apoiamo-nos nos sete prin-
cípios norteadores do Desenho Universal 
para elaborar nossa proposta. O primeiro 
princípio versa sobre a equiparação nas pos-

1 Vale ressaltar que esse artigo é um recorte da tese de 
Santos (2016), denominada “Ambiente Virtual de Apre-
ndizagem e Cenários para investigação: contribuições 
para uma Educação Financeira acessível”.

sibilidades de uso, assim, o design deve ser 
pensado para atender a todos, propiciando 
condições igualitárias de acesso ao produto 
ou serviço.

Figura 1 - Portas com sensores que se 
abrem sem exigir força İ sica ou alcance das 
mãos de usuários de alturas variadas

 

Flexibilidade no uso é o segundo princípio 
e ele propõe atender “[...] uma ampla gama de 
indivíduos, preferências e habilidades propor-
cionando escolha dos métodos de uƟ lização” 
(FERNANDES; SANTOS; BEZERRA, 2013, p. 24).

Figura 2 - Computador com teclado e mou-
se ou com programa do Ɵ po “Dosvox” e Tesou-
ra que se adapta a destros e canhotos

 

Propiciar uso de fácil compreensão sem 
quer haja necessidade de experiência prévia é 
o que rege o terceiro princípio, que visa o uso 
simples e intuiƟ vo.
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Figura 3 - Sanitário masculino e feminino 
que atendem pessoas com cadeira de rodas

O quarto princípio, captação da informa-
ção, busca respeitar as condições do ambiente 
e principalmente as capacidades sensoriais, 
apresentando-as em diferentes modos (pic-
tórico, verbal, táƟ l), permiƟ ndo que as infor-
mações sejam percebidas por pessoas com 
diferentes habilidades motoras ou limitações 
sensoriais.

Figura 4 - Diferentes maneiras de comuni-
cação, tais como símbolos e letras em relevo, 
braile e sinalização audiƟ va

 

O quinto princípio visa a tolerância ao erro, 
no qual devemos procurar “[...] agrupar os ele-
mentos que apresentam risco, isolando-os ou 
eliminando-os, empregar avisos de risco ou 
erro, fornecer opções de minimizar as falhas, e 
evitar ações inconscientes em tarefas que re-
queiram vigilância” (DOLZAN; GOMES; PINTO, 
2014, p. 615). 

Figura 5 - Elevadores com sensores em di-
versas alturas que permitam às pessoas entra-
rem sem riscos se a porta for fechada no meio 
do procedimento e escadas e rampas com cor-
rimão

 

Mínimo esforço İ sico é o sexto princípio, 
o qual traz como principal caracterísƟ ca “[...] 
ser uƟ lizado com um mínimo de esforço e de 
forma efi ciente, minimizando ações repeƟ Ɵ vas 
e favorecendo uma postura corporal confortá-
vel” (FERNANDES; SANTOS; BEZERRA, 2013, p. 
25).

Figura 6 - Maçanetas Ɵ po alavanca, que são 
de fácil uƟ lização, podendo ser acionada até 
com o cotovelo

 

O úlƟ mo princípio é o da dimensão e espa-
ço para uso e interação. Segundo sua diretriz 
é “[...] necessário que se implante sinalização 
em elementos importantes e, que se tornem 
confortavelmente alcançáveis todos os com-
ponentes para os usuários sentados ou em pé, 
acomodando variações de mãos e empunha-
dura” (DOLZAN et al, 2014, p. 616).
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Figura 7 - Poltronas para obesos em cine-
mas e teatros

 

Em relação à uƟ lização desses princípios 
em nossa pesquisa, destacamos que a equi-
paração nas possibilidades de uso foram res-
peitadas, pois a própria arquitetura do Moodle 
proporciona iguais condições de acesso. Visan-
do atender a fl exibilidade no uso, proporciona-
mos a mesma possibilidade de interação com 
os materiais disponíveis entre todos os parƟ ci-
pantes, uma vez que o ambiente foi estrutura-
do para que sua navegação fosse fácil e intui-
Ɵ va, evitando assim, que alguns parƟ cipantes 
tenham mais difi culdades que outros durante 
a parƟ cipação no curso (SANTOS, 2016).

Ainda sob esse aspecto, ressaltamos que 
o desenho do ambiente respeitou as especi-
fi cidades e condições sensoriais de cada par-
Ɵ cipante, sendo apresentadas as informações 
por meio de diferentes mídias, visual (vídeo 
em Libras), audiƟ va (audiodescrição), pictó-
rica (história em quadrinhos) e textual (texto 
literal das informações, conteúdos e aƟ vida-
des). Nesse senƟ do, entendemos que ao dis-
ponibilizar diferentes mídias, umas próximas 
das outras, as quais os parƟ cipantes poderiam 
escolher aquela que melhor se adequa ao seu 
esƟ lo de aprendizagem e que atende as suas 
especifi cidades, buscamos minimizar o erro, 
privilegiando o mínimo esforço durante a na-
vegação do AVA (SANTOS, 2016).

2.1  AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM

O ambiente virtual de aprendizagem es-
colhido para a criação do nosso curso foi o 

Moodle, pois além de possuir código aberto 
apresenta “Forte componente de comunica-
ção, colaboração, cooperação e parƟ cipação 
[...] enquanto sistema de gestão de ensino e 
aprendizagem” (SANTOS, 2012, p. 32). Além 
disso, o Moodle traz em suas úlƟ mas versões 
um componente para acessibilidade, o que o 
torna praƟ camente acessível.

Porém, cumpre destacar que a ferramenta 
Fórum de Discussão, escolhido por nós como 
espaço para mediar as interações do curso, 
apresenta uma interface semelhante aos edito-
res de textos mais usuais, privilegiando a inte-
ração por meio da escrita, e foi pensando em 
melhorar essa interface e fl exibilizar o uso, bus-
cando equiparar as possibilidades de uso que 
pensamos em uƟ lizar um plugin  que pudesse 
fazer a gravação de áudio e/ou vídeo direta-
mente do fórum de discussão. Assim, o parƟ -
cipante que desejasse deixar sua contribuição 
por meio de um vídeo em Libras, privilegiando 
os usuários surdos, ou em áudio, contribuindo 
com os parƟ cipantes cegos, poderiam fazê-lo e 
enviar diretamente para o fórum, sem que hou-
vesse a necessidade de salvar esse arquivo em 
seu computador para posterior envio.

Encontramos a solução no plugin PoodLL , 
que após instalação em nosso AVA, permiƟ u que 
nosso desejo se materializasse. Para que seja 
possível sua uƟ lização, o usuário deve, na página 
de edição do fórum de discussão, clicar no botão 
“Insira a mídia Moodle” e seguir alguns passos. 
Destacamos que esses passos foram seguidos 
por todos os parƟ cipantes do curso, indepen-
dentemente de sua limitação sensorial.

Figura 8 – Botão para envio de resposta em 
vídeo e/ou áudio diretamente para o fórum
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Após a gravação de seu vídeo ou áudio e 
consequente envio para o fórum de discussão, 
a resposta aparecerá conforme mostrado na 
Figura 9.

Figura 9 – Fórum de Discussão com envio 
de vídeo

Outra ação realizada visando a acessibili-
dade foi nomear de “voltar” o botão que se 
encontra no fi nal de cada página do AVA. Nor-
malmente esse botão recebe uma sigla refe-
rente ao nome do curso, inserida no momento 
sua criação. No entanto, esse botão se chamar, 
por exemplo, MI2020, não fazia muito senƟ do 
para o parƟ cipante cego, pois ao clicar nesse 
botão o usuário é remeƟ do a página anterior 
do curso. Por isso pensamos em nomeá-lo de 
“voltar”, assim tal ação facilita a navegação, 
principalmente, dos usuários cegos.

Figura 10 – Botão voltar no fi nal da página 
do AVA

Essas foram algumas das principais alte-
rações realizadas no AVA com o objeƟ vo de 
torná-lo ainda mais acessível, respeitando os 
princípios norteadores do Design Universal.

2.2 MATERIAL DIDÁTICO

Nossa grande preocupação era elaborar e 
apresentar as aƟ vidades equânimes, de modo 
que todos Ɵ vessem condições de compreen-
dê-las, pois sabemos que para incluir é neces-
sário haver acessibilidade. Um dos princípios 
do Desenho Universal aponta que as infor-
mações devem ser disponibilizadas de formas 
diferentes (visual, pictórico, verbal, táƟ l), de 
forma que impressione diferentes canais sen-
soriais, buscando contemplar parƟ cipantes 
com diferentes parƟ cularidades sensoriais e 
cogniƟ vas. Encontramos, também, suporte no 
Desenho Universal para Aprendizagem, consi-
derado como uma extensão do Desenho Uni-
versal.

O Desenho Universal para Aprendizagem 
considera que os espaços educaƟ vos, assim 
como acontece na sociedade, deve propiciar 
a educação inclusiva, com acessibilidade e 
autonomia a todos, explorando as diferentes 
maneiras de aprender e oportunizando-as. Sil-
va; Beche; Bock (2013, p. 03) apontam que o 
“[...] exercício da legalidade assegura que as 
pessoas com defi ciência tenham igualdade no 
direito ao acesso às informações e instrumen-
tos que possibilitem equidade de condições no 
seu processo de escolarização e consequente 
qualifi cação”.

Visando a garanƟ a dessas condições, 
apoiamos nossa pesquisa nas ideias do De-
senho Universal para Aprendizagem, uma vez 
que ele nos propicia um guia para criar objeƟ -
vos educacionais, métodos, materiais e avalia-
ções que funcionam com todos (CAST, 2012). 
Ele está organizado em três princípios nortea-
dores e cada um desses princípios apresenta 
três diretrizes. Os princípios são: Princípio 1 
- Proporcionar modos MúlƟ plos de Apresen-
tação; Princípio 2 - Proporcionar modos MúlƟ -
plos de Ação e Expressão; Princípio 3 - Propor-
cionar Modos MúlƟ plos de Autoenvolvimento.
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Quadro 2 - Síntese dos Princípios orientadores do Desenho Universal para Aprendizagem 
uƟ lizados em nossa pesquisa

Foi pensando em atender esses princípios 
e não deixar parƟ cipantes sem acesso à infor-
mação, que elaboramos nossa proposta abar-
cando a linguagem pictórica, por meio de his-
tórias em quadrinhos; a verbal, ao apresentar 
audiodescrição; a visual, ao expor vídeos em 
Libras com interpretações das informações; e a 
textual, ao exibir a aƟ vidade em forma de tex-
to. Acreditamos que essa variedade de formas 
de acesso, favorece não somente aqueles com 

limitações sensoriais, mas atende também os 
diferentes esƟ los de aprendizagens.

O uso da história em quadrinhos (HQ) se 
jusƟ fi ca, pois por meio delas “[...] pode-se tra-
tar de qualquer assunto, em qualquer discipli-
na ou grau de ensino” (CUSTODIO, 2007, p.65). 
Dessa forma “As histórias em quadrinhos po-
dem ser uƟ lizadas para introduzir um tema, 
para aprofundar um conceito já apresentado, 
para gerar discussão a respeito de um assunto, 
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para ilustrar uma ideia” (AFONSO; ANDRADE, 
2011, p. 05). Além disso, “[...] as histórias em 
quadrinhos aumentam a moƟ vação dos estu-
dantes para o conteúdo das aulas, aguçando 
sua curiosidade e desafi ando seu senso críƟ -
co” (VERGUEIRO, 2009, p.21).

Embora possamos notar o potencial do 
uso das histórias em quadrinhos, sabemos 
que seu apelo é fundamentalmente visual, o 
que acabaria excluindo os parƟ cipantes cegos, 
uma vez que

Sob uma ótica inclusiva, consideran-
do os princípios de acessibilidade que 
indicam ser um direito à cidadania de 
qualquer pessoa poder acessar os mes-
mos lugares, objetos e conteúdos, in-
dependentemente de suas deficiências, 
subentende-se que a estrutura narrati-
va gráfico-visual das histórias em qua-
drinhos, torna-se um empecilho para a 
parcela da população com algum tipo 
de deficiência visual (NUNES; BUSAREL-
LO, 2011, p. 237).

Visando contornar esse problema, apre-
sentamos as informações por meio da audio-
descrição, que se confi gura como “[...] um 
recurso assisƟ vo que transforma toda men-
sagem visual em palavras, e permite o acesso 
de pessoas cegas ou com outras defi ciências 
a conteúdos visuais, sejam eles de imagens 
estáƟ cas ou dinâmicas” (NUNES; BUSARELLO, 
2011, p. 237).

Mesmo com o uso das HQs e da audiodes-
crição ainda não ơ nhamos um material aces-
sível, uma vez que não estávamos contem-
plando os parƟ cipantes surdos ou estávamos 
os obrigando a dominar a Língua Portugue-
sa, presente nos textos da HQ. Sabemos que 
a Libras se confi gura como a primeira língua 
da grande maioria da comunidade surda e foi 
pensando em atender esse público que resol-
vemos apresentar as aƟ vidades por meio de 
vídeos em Libras, em que foram apresentadas 
as interpretações das informações fornecidas.

Por fi m, para contemplar toda a gama de par-
Ɵ cipantes, também uƟ lizamos o recurso textual.

Figura 11 – Apresentação simultânea da História em Quadrinhos e da audiodescrição, da 
História em Quadrinhos e da janela em Libras e da História em Quadrinhos e da forma textual

Procuramos assim, contemplar as orien-
tações conƟ das no Desenho Universal para 
Aprendizagem. A seguir, apresentamos outro 
aporte que sustentou nossas ideias e nos deu 
base para o desenvolvimento de nossa pro-
posta.

3 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA

A Educação MatemáƟ ca CríƟ ca adotada 
em nossa pesquisa é aquela abordada por 
Skovsmose (2008, 2013) na qual destaca que 
a MatemáƟ ca não deve ser uƟ lizada apenas 
como uma ferramenta para a resolução de 
exercícios, mas sim para favorecer a refl exão, 
compreensão e construção de argumentos, 
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que possam ser uƟ lizados para buscar possí-
veis soluções para os problemas apresentados. 
Nesse senƟ do, a Educação MatemáƟ ca CríƟ ca 
traz uma refl exão antagoniza ao ensino tradi-
cional, uma vez que

EnfaƟ za que a matemáƟ ca como tal não 
é somente um assunto a ser ensinado ou 
aprendido (não importa se os processos de 
aprendizagem são organizados de acordo 
com uma abordagem construƟ vista ou so-
ciocultural). A matemáƟ ca em si é um tó-
pico sobre o qual é preciso refl eƟ r (SKOVS-
MOSE, 2008, p. 16).

Para que essa refl exão ocorra, a Matemá-
Ɵ ca não deve ser uƟ lizada apenas para resol-

ver problemas, mas também para propor uma 
transformação social e uma formação para a 
cidadania. Nesse contexto, o uso dos Cenários 
para InvesƟ gação proposto por Skovsmose 
(2013) se confi gura como uma importante al-
ternaƟ va nesse processo.

3.1 CENÁRIOS PARA INVESTIGAÇÃO 
INCLUSIVOS A DISTÂNCIA

ParƟ ciparam do nosso curso 10 pessoas, 
sendo dois cegos, um com baixa visão, quatro 
surdos, um que não declarou e dois que decla-
raram não possuir defi ciência alguma. O perfi l 
dos parƟ cipantes com mais detalhes é apre-
sentado no Quadro 3.

Quadro 3 - Perfi l dos parƟ cipantes inscritos no curso
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Ao organizar nosso curso pensamos em 
aƟ vidades que pudessem proporcionar aos 
parƟ cipantes momentos de refl exão, discus-
são, bem como a possibilidade de formular 
questões que contribuíssem com a busca de 
possíveis soluções para os problemas apre-
sentados. Assim, nos ancoramos nos Cenários 
para InvesƟ gação propostos por Skovsmose 
(2008), que o defi ne como sendo

[...] aquele que convida os alunos a formu-
lar questões e a procurar explicações. O 
convite é simbolizado por seus “Sim, o que 
acontece se...?”. Dessa forma os alunos 
se envolvem no processo de exploração e 
explicação. O “Por que isto?” do professor 
representa um desafi o, e os “Sim, por que 
isto...?” dos alunos indicam que eles es-
tão encarando o desafi o e estão em busca 
de explicações, o cenário de invesƟ gação 
passa a construir um novo ambiente de 
aprendizagem. No cenário de invesƟ gação 
os alunos são responsáveis pelo processo 
(SKOVSMOSE, 2008, p. 21).

Além da defi nição de Cenários para Inves-
Ɵ gação, trazida por Skovsmose (2008), basea-
mos nossas intervenções na maiêuƟ ca, que 
“[...] é a metodologia na qual o papel do pro-
fessor é fazer perguntas ao discípulo e verifi car 

se sua resposta é correta ou não. Não fornece 
ao aprendiz a resposta, mas sim, com outras 
perguntas, extrai do próprio discente o saber 
correto [...]” (MOSER, 2017 apud MATTAR, 
2017, p. 16). Nesse senƟ do, cabe ao professor 
fazer perguntas que despertem a curiosidade 
dos alunos e que possam ampliar as discus-
sões e refl exões.

Dessa forma, elaboramos duas aƟ vidades 
visando esƟ mular interação e discussão entre 
os parƟ cipantes uma vez que elas não admi-
Ɵ am uma resposta única. Tal ação contribuiu 
para a não caracterização do “paradigma do 
exercício”, que explora a repeƟ ção, uso de 
modelos e estruturas, deixando de lado a 
contextualização e a criƟ cidade (SKOVSMO-
SE, 2008).

Procuramos planejar nossas aƟ vidades de 
maneira a abordar o coƟ diano dos parƟ cipan-
tes com situações reais de vida. Acabamos 
por escolher dentre os diversos temas pos-
síveis de serem abordados pela Educação Fi-
nanceira o uso de cartão de crédito e a com-
pra de um bem de consumo - uma TV. Além 
dessas aƟ vidades, propusemos na primeira 
semana de curso um Guia do curso, por meio 
do qual o parƟ cipante poderia ter acesso às 
informações importantes e relevantes do cur-
so (Figura 15).
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Figura 15 – Guia do curso

Apresentamos, ainda na mesma semana, 
um tutorial que explicava aos parƟ cipantes os 
procedimentos para parƟ cipar de cada aƟ vida-
de (Figura 16). Por fi m, comparƟ lhamos nove 

 Figura 16 – Apresentação do tutorial de como parƟ cipar das aƟ vidades e tutorial apontando 
as etapas a serem seguidas

aƟ vidades envolvendo conceitos básicos de 
MatemáƟ ca Financeira (Figura 16) desƟ nadas a 
oferecer parâmetros para que os parƟ cipantes 
pudessem interagir nas discussões futuras.
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A primeira atividade a ser discutida com 
os participantes no Fórum de Discussão ti-
nha como objetivos: apresentar uma situa-
ção cotidiana que envolvesse o uso inade-
quado do cartão de crédito; discutir qual a 

melhor opção, se é que ela existe, para uma 
pessoa que não possui dinheiro suficiente 
para quitar a fatura de seu cartão de crédi-
to; realizar os cálculos referentes às opções 
apresentadas.

Quadro 4 – Apresentação do tema 1

Cesar fez uma compra uƟ lizando seu cartão de crédito no dia 05. Depois outra no dia 8
E mais duas no fi nal de semana seguinte. Ao fi nal do mês, Cesar já havia se esquecido das primeiras 
compras e nem se lembrava do valor total gasto.
Quando recebeu a fatura do seu cartão de crédito, Cesar fi cou desesperado.
Havia gastado mais do que poderia pagar. Diante desse fato, Cesar se viu sem saída!!!

Após a apresentação do texto introdutório 
da aƟ vidade 1, os parƟ cipantes foram convida-
dos a interagirem em um fórum de discussão. 
Além da fagulha inicial (Quadro 5), apresenta-

mos também a fatura do cartão de crédito de 
Cesar. Tal ação visou alimentar aos parƟ cipan-
tes com informações fundamentais para a to-
mada de decisão. 

Quadro 5 – Fagulha inicial do fórum de discussão da aƟ vidade 1

Cesar fez diversas compras em um único mês uƟ lizando seu cartão de crédito. Quando recebeu a fatura de 
seu cartão de crédito fi cou muito preocupado, pois havia gastado mais do que podia pagar. Diante disso, o 
que você sugere ao Cesar para resolver seu problema?

Nossa segunda aƟ vidade consisƟ u em dis-
cuƟ r com os parƟ cipantes sobre as parƟ cu-
laridades presentes no anúncio e na compra 
de uma TV. Essa aƟ vidade trouxe como obje-
Ɵ vos: discuƟ r as formas como os produtos a 
serem comercializados são apresentados aos 

consumidores; perceber que quando o valor 
a vista é o mesmo do valor parcelado, esta-
mos sendo lesados, pois em toda operação 
de crédito incide o IOF; destacar o que prevê 
o Código de Defesa do Consumidor em seu 
ArƟ go 52.

Quadro 6 – Apresentação do tema 2

Marcelo está diante de uma vitrine em que vários televisores estão expostos à venda. Marcelo está em 
dúvida em qual TV comprar. Ele saiu de casa determinado a comprar a tão sonhada TV.
Diante de Marcelo está uma TV que lhe chamou a atenção. Nessa TV está afi xada uma placa contendo 
apenas o valor parcelado da TV, vinte e quatro vezes de 318 reais e 90 centavos.
Ele começa a imaginar a TV na sala da casa dele. Quando é abordado pelo vendedor.
Vendedor: Olá senhor, posso ajudá-lo?
Marcelo: Sim, gostaria de comprar uma TV 
Vendedor: Ok! Vamos entrar na loja e conhecer as opções.
Marcelo: Qual o valor a vista da TV que estava vendo na vitrine?
Vendedor: Cinco mil, novecentos e noventa e nove reais.
Marcelo: E qual a taxa de juros para pagamento parcelado?
Vendedor: 1,99 por cento ao mês.
Marcelo: Se eu pagar a vista tenho algum desconto maior?
Vendedor: Infelizmente não. Esse é o menor preço que podemos fazer.
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Assim como ocorreu na aƟ vidade 1, os par-
Ɵ cipantes discuƟ ram no fórum sobre a situa-
ção de Marcelo. Essas interações foram moƟ -

Quadro 7 – Fagulha inicial do fórum de discussão da aƟ vidade 2

vadas pela fagulha inicial do fórum (Quadro 7), 
que trouxe elementos básicos para desenca-
dear as refl exões e argumentações.

Marcelo saiu para compra a sua tão sonhada TV. Porém, ao pesquisar alguns modelos, percebeu que a loja 
apresentava apenas a quanƟ dade e o valor das parcelas.
Você já se deparou com uma situação semelhante a de Marcelo? Ou seja, quando foi comprar alguma coisa, 
você teve apenas a informação da quanƟ dade e do valor das parcelas? Ou apenas do valor a vista? E a taxa 
de juros, sempre está visível?

Cumpre destacar que os Cenários para In-
vesƟ gação foram compostos, além das aƟ vida-
des propostas, pelas intervenções do professor. 
Sempre de cunho interrogaƟ vo, as intervenções 
visavam levar os parƟ cipantes a refl exões e ar-
gumentações, tais como: O que você deve fazer 
é se colocar no lugar de Cesar e nos mostrar 

como você sairia dessa situação. Que escolha 
faria e por quê?; Diante dessa situação, a sua 
opinião é a mesma ou teria alguma opção me-
lhor para Cesar? Por que?; Quer tentar fazer 
novo cálculo? Qual o novo valor dos juros que 
Cesar pagou? Qual a estratégia que você uƟ li-
zou para chegar nesse valor?

Quadro 8 - Interação parƟ cipante x professor/tutor
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No Quadro 8 podemos evidenciar alguns 
aspectos críƟ cos que devem ser observados 
em um Cenário para InvesƟ gação, que só se 
tornou inclusivo com a aplicação dos Princí-
pios orientadores do Desenho Universal para 
Aprendizagem.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fi nal da oferta de nosso curso verifi ca-
mos que ơ nhamos um AVA de fato acessível, 
que permiƟ u a interação entre os parƟ cipan-
tes. Destacamos que muitas vezes, durante as 
interações, já não se lembravam da especifi -
cidade do seu interlocutor. Os Cenários para 
InvesƟ gação também cumpriram seu papel, 
propiciando oportunidades para que todos re-
fl eƟ ssem, criƟ cassem e argumentassem sobre 
possíveis soluções para os problemas apresen-
tados. Surpreendeu-nos o fato de que apesar 
dos parƟ cipantes serem em sua maioria adul-
tos e com ensino superior, mostraram-se frá-
geis e surpresos ao perceber as diversas face-
tas da matemáƟ ca aplicada ao dia a dia.

Dessa forma, pudemos observar que um 
Cenário para InvesƟ gação Inclusivo e a Dis-
tância deve se consƟ tuir como um ambiente 
que propicie aos parƟ cipantes a possibilidade 
de formular questões e não apenas responder 
questões fechadas de forma objeƟ va e direta. 
Deve possibilitar a refl exão, discussão e inte-
ração em busca de novas respostas. As aƟ vi-
dades devem ser pensadas visando aproximar 
a realidade em que o indivíduo está inserido 
à proposta apresentada, trazendo signifi ca-
do para ele, fazendo com que sinta parte da 
aƟ vidade. Nesse Ɵ po de ambiente os parƟ ci-
pantes, de forma conjunta com o professor/
tutor, formulam questões, procuram jusƟ fi ca-
Ɵ vas e buscam respostas, se tornando corres-
ponsáveis pelo seu processo de aprendizagem 
(SKOVSMOSE, 2008).

Ambiente e aƟ vidades devem ser idealiza-
dos visando atender a todos e para isso devem 
ser elaborados com o uso de diferentes mídias 
simultaneamente. Não importa se conhece-
mos ou não as caracterísƟ cas ou especifi cida-
des de nossos futuros parƟ cipantes, devemos 
sempre pensar em atender o máximo de diver-

sidade possível. Lembrando que o ideal não é 
adaptar e sim criar algo que todos possam des-
frutar. Acreditamos que essas caracterísƟ cas 
favorecem a interação de todos e que devem 
ser observadas no momento de se consƟ tuir 
Cenários para InvesƟ gação Inclusivos ofereci-
dos em um AVA.

A tensão educacional provocada pela crise 
sanitária que estamos vivendo poderá deixar 
um legado posiƟ vo se os esforços que os pro-
fessores estão empreendendo para atender 
a todos os seus alunos, no senƟ do de buscar 
recursos, aƟ vidades e diferentes formas de 
disponibilizar as informações, forem aprovei-
tados na direção de se conhecer as limitações, 
necessidades, anseios, implicações e impor-
tância da ampliação da educação a distância 
não somente para chegar aos lugares mais re-
motos do país ou como uma modalidade de 
ensino que aƟ nge uma grande massa de pes-
soas, mas também como uma ferramenta de 
inclusão e de jusƟ ça social.
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